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para ur.ra melhor compreensão da actual situação en Espanha não pod'enos

dejxar d.e observar alguns acontecinentos recentes Q[ersei]1 o conhecinento
das qqais ó inpossíveÍ cümpreender devidamente o presênte-i e isto porque
apesár de alguã.as mudanças parciaÍs e sup,erficiais a sociedade espanhola
Rx de certa ríane ira reod if icou-se nestes ultimos \{Í':ota i anos.

As origens da actual situação en Espanha, si-tuam-sê' in&iscutívekiente
ern 18 d,e ;üfno d.e 1936,,eüâ.odo un punhado de generais, representandooos
interesses rnaÍs reacionárlos da buiguesiarsublevara:t e com o apoio da
Atemanha Nazi e da ftátia Fascistarásim eomo de tod.a a veação internacÍo-
nal,nergulharalÍI a Espanha na Guerra Civi}.

Â queda d.a mondrquia,originou longas movimentações popularesrd.as quais
as diversas canadas d.o povo tútare pelaã suas reivindicações próprias.0s o-
párárió= lanÇaxl-se em greves por tõOa a Espanharos camponeses ocupam as üeI
iu" e paláciõs dos graãdes seãhores,as várias nações integradas na monar-
gua_egialirofa fançaã-"" na conquista dos seus d.ireitos(caso da Catalunha e

d o Pais Basco ) .

Enquanto isto, os po1ític,rs burgueses discuten placidamen@ o rxelhor
rnodo de explorar os trabalhadores d"e Espanha.

Ultrapassados pela movimentaçáo d.as massas ,fazert,intervir_ primeiro a
pol.r.cl-a e oep
sustad"os com a conbatividade denons<brada pelos exploraoos e pelas justos ,
anseios dos povos catalão e basôororganizam-se no Movimento Fa1angista.Apg!
a vitória de uma coligação da d,Íreitá d.as elei-ções de 1933,registaüI-se doii
levantamentos armados: Canpa'ngs proclana o, estádo r0atailráõ*áuntro da Repúlli-
ca tr'ederal de Espanha;Os:mLne1"oã das Astúrias oirgantzarer comitás revolucÍg
nários e tomam cõnta das prd.ncipaÍ; cj-d.ades bascas"Segue-se uxla repressáo
ínptacável ord"enad.a pelo governo e exeóUtad.a pelo geperal que Ee,.ocrieça a
tornar notado : Francisco Fianco , .Alcale ja r então presidentq da républ i-ca , cha
ma-]he salvadnr da pátyia.O exórcito enviad.o para as Astúrias faz 1.500 mor-
tosr5OOO ferÍdos;50rooo operários são presoslaldeias inteiras são ocupEd"as
pê1o -exórcito e po1íciarsaqueadas e destruid.as.A revolta da Catalunha e

ianbóm apagada em sangue e os seus dÍrigentes presos ou exÍlados.

Em Fevereiro.de l936,celebraram-se eleições nas quaÍs os partld.os e or-
ganisações operarlasre as da pequena e r:éd.ia-burguesia se ligaram na Frente
Popular e conseguiram a rliaioria nas cortes--80% dos d.eputad.os.No enta4to,
apêsar da proclãr:ação da segunôa. república en 1931ras forç,as reaccionárias
rrónarco-clérical-fascistas não tinha perd"id.o o poder econinico ne1n fund"a-
raentalnente o po6er potíttco "O govc-rnô d.a Frente Popular pressi-onado pelas
massasrannistiã os tri-nta nil operários d.as Astúrlas aindad na prisãore
suspenáe o pagamento d.as rendas dos caapos da Estrenad"ura e d.a -Andaluzí.a-
Os lenerais*fãscistas ,Franco e God.ed r"ão exilad.os para as êanárias I e pa-
ra ás Baleares.Madrid e outras cidades são testemunha de &randes nanifes-
tações operárias e populares"As greves raantinham-se d.urante senanas coxlo a
d.a eonstiução civil e a dos elevadorss.0s socialistas e os curnunistas recla-
mam armas para o povo e a formação de um exárcito popular pava lutar contra
o golpe nÍlitar erninente.No entanto o governo recusa-se a lPoiar o povo.

O révantsnento fascista d.e l8tae Junho d"e Lg34rtera por função travar e fa-
zer yecuar o raovimento d.e massas en Espanhata guarniç,ão de Marroscos e as
principais guarnições nilitares em território EspanhóI sublevam-se contra
a primêira repúltica.Ao fim de quatro dias de luta a siüração era a seguin-
teio ex,ircito fascista o.cupava ün terço d,o território ,ilcluind.o os prin-
cÍpais d.istritos cereal,íferos de Castàla.As principais zonas industriais
irvrãã"ialBil;;i;;u-ã-n;l;-ú"ão)ão*iiroárrm sõb a aút.oridade da repúutica.
Ao fir:r áesses. quatro dias Franco afirrra:-tra vitória é nossairf .O presidente
da Repúblida ,Míguel Lzafr.a, af irma : I'A Repúbl ica continua a exist jrt'

A GU§RRA CIVTL IINIíA C0I\[EÇ4I0. 
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A classe operária das várias cidad.es d.e Espanha ined.iatai:rente ex]

giu arnas. En Algeciras e Ljórd.oba os governadores dívis recusaran-se
ãtegando falta dã âutorid,ade, horas màis tarder os nilitares franquiq,
iã"'-"f."Saram e'bstabeleceram a ord-emrr con ra.jadas de netralhad.ora: f"9.

ru* a""ãssÍnados centenas d.e operários que resistiam, cor,r facas e de
peito descoberto , , \ i.^^ _:

Huelva; Granada e'SevÍl.lia sãq tanbóm tor:adas à custa de grenoes.
carnif Íc inas 

" 
i"riigidas *ãã--ãpã;ári;;. Im l[adrÍü r. _ 

e per.ante á ex igênrt
;i;-d;-r"**", o goí"t'r,o foi iÀcapaz de tonar uma decisão e foi serc ag
tãr:.àação que un grrpo d.e"oficiais distribulu 5".000 carabinas que os

'operarlos u1lrtzaiam para atacar o quartel de Montafia, ocupad'oS pelos1

, pelos nacÍonálistas ; iro q.ue obtirreram exito . f rf , aqui-vieiArn .d'e Gal1.'
"àa cornboios de.mineiros arnados, para ajudar à d"efesa d-e Mad.rid-' '

.i t'c'
A naior partb'das grarides cidad'es

driid., Barcelo4a, Bilbau, Valencia e as
.la a Nova e tod"a a costa raed Íterrânica
blicanos.

Entretanto a FP e a Juventude
as armadasrtreinad-as por oficiais
montanhas no norte de I'[adrid.

foi valorosanente defend.ida, 4a
províncias d.e Catatunha'' Üâst'ê-
permaneceralr nas nãos dos rep[

Socialista Unificad.a formaram rnilíci;;u
de carreira rópublicána,prlotararil nas no;'

A 7 de Seterrbro Aguirre forma un Governo Basco e u]]1 estatuto Basco
ó posteriormente aproüad.o nas Cortes..i-:

0 exercito NazÍ-fascista bem arnád.o e treinad.o conta /.'on o apoio
u"orró*iãó-aã Inglaterra e- rnÍlitar d.a Alenanha f.a'zi, ftáIr3 d--e $P""o1ini,portugal de S"iázar.A ftátia fascista envia prontamente 12 l-'omhardeiros
enquanto que a Alemanha nazt estabelece lrna ponte aerea irr" ]eva â'
Esfanha fásclsta 20 aviões e l5OOO soldados.Portugal garante aos_fasci§-
taã espanhoís o R"C.P.d"e Botelho Moniz que funciona en apoi-o exclusivo de

de tr'ra-nco eo abastecinento d.e araqs e alir.rentos"Os refugiados espanhoi-s
so,bre os quais haja suspeitas pol{ticas são d"evolvid"os aos franqulstas;
ãÀ,ãútrã"rr=-à"ô sao aairitidos er.r Portugal são roubados e expoliados pe*los
iã; ;;;"=átánü"",iün" i;;á;ios municipaiã,e-bc"+ssin os_fascistas vão, ga:'#;.-;:ii

nhãndo posições:Seriilha(27 de julho),Bad.a3oz â custa d.e terrive-,.s mas'sacise§

ir+'ou igo"io) ,rffirrera(3 de áetenrlro), rrr*n( 2 d.e setenbro). A 29 ãe'setembrõ a junÍa Ylz:,*faÁc is+a n-olie ia I'ranco'ic,hefe d e Soverno$
Nas zonas ocupad,as os nal.i-f"mistas d.e Francolnpunhary 9.ft.H.peito

pelo terror: as greves foran proibidas, os c1Írigentes operarloH roraLl'Su""inados ctcl", i\ Tg{e;e. Ôatól:-ca abensou t.rdos estes crimes...
Sffi feitas execuçoes suaarlas p,elos esquaürões da falenge ,rt+

Nas ald.eias fórnan-se conités constituid.os por ?ad"res'guard"as Civl§.i
e pelos princlpais propietários I r*A 

Espãnha nãputlicana tenta,entretanto,reogarnLzav o poder politico
no entanto as ned idas tonáoãs por Catariãrã (ãrràie oo goíerno na altura )

não arjseguram o reforço do pod.er governanental . A frente mil}Iar e a

defesa dõ Madrid. era assegurada pór militares de varios partidos d-os

quais o mais fanoso era o 5e Reginento organizad.o e 
"or*uJ:dado-pelo 

f$*t-
tido Comunista. Perante ux1 podel político sen autoridad.e era às nassas
populares q.ue cabia a defesa de Espanha ,

0 refor{o da ajuda d.os nazi-fasõistas, pe}o governo de Hitler,. lvfus-

solini e Salazay õonuiste basica4ente em r,raterial mili-tar:eerros blin-
dadoe, artilharia e peças áàii-"áreas, submg-rinos,-*isto apesar d'a não

intervenção pre lonizãOá por- estes governosi'Ê ,^fds"ciÍ* . ,
A URSS de Staline que haÇiia c1).ncord.ad.o con o conlte de nao l-nterven-

ção c;; "á Fraqça, Ingl-aterrâ: .ttálta, Alemanh,: ?t":,1 ffi1:-1" :*l3L-
áü; ;;I";";1;;';;*;;;;"-rru"istas pa.ra inteS;r,iren-glerTa.p1ente, d@ry-
lÀ" a aqolar álã"ir";;; ;;-;E;;bliàanos, edn i ?l::.:^p::-ouio" "ãoi"o" " uiÍmentos, ríasta partir oe 7-'âe-0iffi'frrõ;,desl-iga-se do

conit.e de 1\ao intervenção e'qp'oia nilitarmente os republicanos. A 17 d'e

Outubro chegar:r os 19s voluntários estrange iros 
- Qrle--organlzad?q . numa

base de trelnos ere Albacete por IoglÍatti e Ai,dré Morty ccnstituen as



Brigadas Internac ionais , que virian a se r conhecrclas p"l'.pY'u 'i$it''-;
d,evido ao seu abneqad.o heioísm.o, d.;,ndo provas d"e un verdadeiro Interna-
cionalisno Froletario. r -"-"";-áãil"& ãã"uããriá iria ser um. r,'rarco na história da Guerra civil'

Nos neirrt S operários o povo arranoa aS ped-ras d"os-paffirn'entos pana

aonstruir trarricadas e cacll -"ã=r, cada rua, fõran transfornad'as en for-
talezas. Os .ope-rários netalúrgicos passaran a fabricar granadas.er'l vez.

de artigo= oo-,*ó=t;;;;.'-ó;--;#ifuiáu'o.r construção civil construirarl soh

fogo inlmlgo uma linha de fãrtifi"ações. lis nulheres ga.rantia'n o abas-
tecir:rento dc ;ü";il;s às barricadaà e a evacaação dos feridos' 0 povo

preparave-se para d.efend.er a cid.acle, rua por rua, casa por casâ
lIa tarae-ãã-=;;;ã; B-a" Novenbro chegan a l,,[adrÍc' as prinei-ras Bri-

gad.as Internacionais colrlposta,s p?{ ceTca ãu 3ooo honens' 0 governo bur-
guês foge "i-";;;;;iã"ãiã*á. 

t,taorio e ó o povo quen orgar:aza & a clefesa
c1a c idad.e .

ffi?ânãi*" . 3"i,* l:?,T:i:i3 "';3 iH il : " ?fii:l;*u :';3*;3ft13i3fit 3 u 
j.i,

dade.O bonbardeanento ape nas aunentou o "iãot revolucionári'; dos defen
sores d.a cidade.

Franc" d;;;sprrad.o con a hteró.,c,a resistência. quc encontrou pela
frente d.eclara:rtA partÍr d.e ?-gove Ja nao há curebat,,Dte srse for p-r'eciso
fuzilarenos netad"e de Espanhaí,po=Íu isto suspend&eu o ataque a Madrid'

t,que só retonou,l anos depois no fin da guerra ' ,
Apos o ataque a }{ad-r"id era assir: a clistribuição dos dois exprcito

T.ASCISIA: l-0.000 sold ad os ital ianos
30"000 solclados carlistas
120 000 falangistas
+0.Ôoo nouros
I,egião Condor (sob conando d os naz is )

+ conpanhias ^bI índ.ad a
(+A tanque s

Cerca de 6.000 solda
d.os especialistas

L esouadras d.e bonrbar' a-"iros(48 aviões)
4 esquad,ras d.e caças
+ esquadras de reconh

t:c Ínento
+ esquad.ras de hÍd"ro-

av iõe s
4 baterias d"e ZOrw e

4 d.e 68r:rn

REPUBLICANOS z 5 tBeginentos 60.OOO/7O,OO0 honens
Cord.. l{ac ional traba}ho-3 0' 000
6 Internacionais 30-40.000
Ex-Republ icano-90. OO0

O que
Ctrina

o povo resistia palno,a pahno ao avanço d.as tropas nazi-fascistas
uã passa en Espãn1ia Ç r'adicalmente d.iferente do que se passou ne

ou na Albânia nessa epoca. justa guerra PoP
Iigad,o a uIlla inte
dus respectivos

Na China e na AlbânÍa,tod'o o p,ol/o se ergueu numi.

pular,organi-zado nun exército verirelho,estreltanente
turruu"luta ôe guerrÍlhas , sob a d.irecSão o:ntral tzada
part'H=r:;3[ilà"i3";orçes 

que sê upõem a rranco não são honogó,.eas,há
agudau "ortrãíiçõuu "r,ir* 

ãlasrreue ,era lugar de sererl resolvid'as se agr
giavan.l,s icleiaã anarquistas a:.noa gozarn. de grancle inftuência en lar-
gos se cttrres d.o proletar j aclo espanhól1e I c,;nbatentes anarquistas aban-
donan por vez.es ãectores tÀtei.rãs da i"rente de corrbate rfazen pílhagens

_+ils.gffi 
*ffiã"-ãá"rãtn ào-ininiso: gs porít+"u? burgueses .mosrram-



se incapazes de flLrverh&r e de orgafiLzar a resistôncia aos exórcitos fr
fri.nqut-,- *'.:, .-i-: :'r" : -[-.- i^,cnpazos d"e govCrner e C.e organLZaT a pro-
d"ução nils zürirs republica.nasrà,, neciida que a guerra se torna cada vez
vez nrris url conbate dccisivo entre exploradores e explürec'roso,\ê não
urli'r rilerâ luta cni;r' fasc istas c d.enc.icf atas.

lias zortc.s republicar-as a,s rend"as d.e case e üs artigos d"e utÍ1í'-
d"ade púttic" erar con'rolad.os por coraitós de bairro "As espeçosas
cesas pnrticulares d,us ricos que tinhan fr4giüo for"an convertid"as em
eil escõIas,-orfariatos e hospitáis.l,[uitas fáuricas fore'in ocupac).as pelos'/.petos üpere.ríos.Alguns d.,:s proprietários foran abatiCcrs a. tiio , ou*ro
tros fugiran, e ,rutros cotitíriuerrrlm z', trabalhar nes rrsuasii ÍndustrÍas,
senclo pãgos cün satários do en3enheiros.Iod.os ús, serviçcts púfficos
os transpurtes etc " , eren asseg,-,rr,cios pelos operátios,Àlgunas fábrr--
casrcür:ro por exenplo de naquin,rriq l garagensral,t:l Co seu- treibitual
trabalho,?abricavera grana,dá=lír"Jáct.Is e-chapas blinclad,as. Os saiá"-
rios aunentavait cerca d.e L5í e 2s rend,as d,e casa forarn redür-id.qs de
,O/,:IoJ; r, gente estava sujeita a un inposto cle lo7,sobre c salárÍo
para ü esforço dA guerra.- Nas aldeías crtaxt-se c...,mités d.e camponese q.ue impulsionavam e d iri
dirigian a luta./rs renclas forar:. abolidas e os registos da proprie'-
clad.e clue inaCos.l alguns casos todris as terras d.a alde ia f oram ,colec'-
tivizadasrenquanl;o noutros as terras pertencentes a proprietarios
que tirikran fugiclo üu sldo execu+..-.c1os eran d,istribuid"as pelos ce,rl--
pone ses.À.CI igro jas fora.n transf ornad as en r:iercados otl ern ir.ospÍtals
Nalguns L oca is d ccíC.iu-se abolir o d in]reiro e prücedia-se eo rfner*
c+o locaI pci: 1;rcct d.e nercad.orias ou ut:-l-:-zarid.r-r senentes.ldas':á.s*
turias üs co:ritcs do ald.eia colect L\ÍLzaram. todo o cor:rágcio serviam
refeições gratuitas ell cozir.,has pútf icas e ab.:liram o d.inheiro para
es trarisacções locais.0s pescedores colectL.vizareni üs seus equipa-
mentos ras ducas l ãs fe.bricas d.c conservas.

/r f:1tl d-,,, li-:l,e d.i:::ç,ção central tza.era ra d.esorgan1zaçáo e e d+=p
persãu c1:.-.s Ljrçl^s popuL:.rÊs,pcr:^1itírn epesar da resistêncÍa heroÍca
d o pJVo quê rs r.ropr.s d; Irrnco fossêrt av:lnÇando.-i'[á]aáa, i:rpur-aitc cicledc republicana,ó áefend"ida por 40.OOCl,i]icÍa
licianos nal arnados que slc, esnegaclos pelos tanques,pela artr)-\aria
ria e pela :vi,ção franquista.Ilá d,ezenqs de mitllar de fuziladc',.

Guãrnica, cupÍtol traOicional d"o país b sco ó bonbard"eada-' pelos
naz is da legião Conclor c totalmente erresada.En seguid a os arriões
a baixa el.f itud"e netrall,an os sobreviventes que fogen c1a cid"ad.e.

À a J-rrrnc - c1e Franco ínvad.en o pa ís basco.-Os opãrários d.a construf!D LJI U}fÉü

trução civil d"e Bilbeü cuilstr,üem o rtanel de ferrortrcircundat:d.o a
c ídáde , cún juntL-, cle f ortif icações pr-,r trás clas .,üP.is os combatentes
bascos resistiram clurernte rceses.i! surr resíis*ência apenãs fui rruebrada
brada pela investid.a dos nazis d.'a. fe&ião Condor que boribard.eevaÍl
Bilbeo e pela superioriclacle en nunerü e abastecinento das taropas
f asc istas d"e Franc o . .

Àp.is :rlgumas Curas ba+alhas d e d.esgaste er.r tornu d e Uiad"rid , apos
os exórcitos franquistas cortaren en 2 as -zofi?,s Iepublicanas,iso-
land o l/Iaciricl ,de Barcelona, en Julliu de 1938 , a repúbl ica espai,h,:Ia
lança e riua ul+;1na ofensiva,

},filhares d.c honens atravessam o i"io Ebro e ser-1 qualquer apoio
aóre o perietrai: 4Oi(n nas ftinhas inirnigas.levotad.os numa prine ira fa-
se us franquÍstas acabarar:. -por recuperer o terreno perd.id.o à custa
de tonelaüas de naterial bé1icr-., e abastocinentos recebidrus d.e Àle-
nanha,ftdlia,Portugal e dos EE.U-ú.4 1de Abrlt de I939 üs fascistas
doninan'toto o territJrio espariirolrerabora at6 t9+Z cr-lntinuassem aI-
guns conbates esporád.icos.

Â guerra civit cspanhola surge ]la altura eil. que. sistena capi-
talista nü seu conlur,to vislurrbrou nuna Nova Guerra l'{undia} a so}u-



'i ",

çãodas.suasCÜIJtraü-lç--s-..-'J.j-'..,-.-.-,-'|..
ào de alguns países o nedo de não pocler contltiuar e guvern9lr 

";:'àYir;c.nd-o o sis+eílD d.e:xploração capitatista no narco da sua propl
!l; .i-i,i,.-,,..- -....-,r-.,.,.,i.r:-:-r'lc+:, t) l'ec1r'rso eL) golpe d'e Estad'orà
inrplantãção pela foiça da viulôncia,da mais f er,tz das d,itaduras
irã" istaà , "ui.á 

por **. n, Âlcnanha e na Itália , e a guerra cle opre 
;.;*;,",I''

ssaü pera *"r,i"i-ã ""prr."õão ã..,pressão sobre ús povos qüc c1or,-i"{'.*l#i:"
ana.

No que se rofere a Espanha neste contextr-i iniernacÍonalras 'a

guclas co-ntrad.ições cle CIâL;se ,ftzeman Cot:] que aS maSSs.s trebalh,g'".
õuras nanifestássen grand.e conbativÍd.ad.e c rlecisão parü reclacffÉb
e. de'fender os sous dircitr-,s, e opôr-se ao traballro d e sab.otagem' e

obstrução coll ctue a o.ligar,;uia fitriincejr-r'a c possuíclora cle l-erras
levavan a cabo.

As castas rêacc ionár'ias d.ão-se conta craue coiao classe estão co

condenadas a d,;sapare eüI" e qu3 sJ pel;: f.orça o pod-en inp -dir''Par
tal não liesitan en ;ntreg{:'tY à soberanÍa naóiona} a um'a potência :

estrangeira para receber il apoio f inanceÍro e r:rÍlitar,tantr-i em

hune r}S Coxlü en Arnas q-Lle theã pernita exerce.r a, opressão sobre o

povo e assiH defend.er üs seus prev1léglos
Os fascistas italianos doúnam pa;te da indústria das cünser

vas de peixeras rrinas e o azeÍteo 
^

Às ninas d.e Riotii,to e boa parte 4as exportações espanholas
ficaran nas nãos dr;s'hazis alenães1757, do capltal- pertencia-lhes

0s EUArpor seu laclorvenderan a Franco dezenes d.e rnilhilres. d.e

,rotoiã"; à""iaoulãi"1"-áúuÀt*"iam us fascistas de todo r: petróIeo
d,e tffi íre cÊssitava.n-§âo estes, en -i,raços largos, os factos que erpl :_car:- a actual s

situação da Sspanha ó Aos Póvos d as C.Ístintas nac iona.Iidad,es exi
terffit§s.q r .

Às lesmas Ieis, os nesnos princíp1os, os l:resmos metod-os terr'or
rislas de güverno quê foran inpostas a sângue e fogo er.r 1939,est

_r"
ta-o d.e pe .. ,

As ãesnas castas oligárquicas Qü3, c.-,ntitluan n'; pod-errQu€ fuz. '
zl:-arar. centenas c1e nÍlhares d.e operariosrcanpulleses e progressl
tas,continuarn a explorar, a oprlnlr e repÉêfr!.rir ferozr.renta os P..;

vos de lspanha
tr'r.'rnco ganliou urta guerra,nas a luta continua
llo je,a Íuta C.o proÍotaria-c1o espanhol e d.as nacionslidades op

prinidás cresce, e aãabareí por d,cstiuÍr nas chanas d"a Revolução o

ôOiuao regine fr;rn.lluista,não permitind,o que, en ?eu lugar se inst
tale un nüvo capitálisno ,d c fachad"a"d.enocrática'r ou d e Estado
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